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			DEDICATÓRIA


			Dedico esta obra a todos os leitores apaixonados pela revelação que vem por detrás da tênue bruma da realidade que, vez por outra, separa a ficção científica e a fantasia da espiritualidade. Aos leitores que sentem o perfume da essencialidade imaterial do Ser Luminescente em contínua evolução na direção do Cosmo da Luz. Aos leitores que, viajam com tranquilidade e leveza nas diversas dimensões do espaço em brilhantes espaçonaves de pensamento, sonhos e desejos de voar para outras galáxias ou universos paralelos.


			DEJALL DOM


			APRESENTAÇÃO


			Ceifadores Silenciosos é o nome do primeiro volume do Projeto Literário da série Cosmo em Mutação. O projeto em construção tem, no seu primeiro plano, o objetivo de lazer e deleite dos afeiçoados, como eu, do gênero literário da ficção científica. Muito embora, esta série buscará ao longo do seu constructo a harmonização tangencial com as linhas de perspectivas radiais da Essencialidade dos Seres Imateriais e da sua Consciência Cosmológica. Nesse desenho eclético em constantes mutações, em cada Cosmo-Ciclo haverá de brindar os leitores com uma pegada de sincretismo científico e religioso em temáticas colaterais de alta efervescência como o esoterismo, civilizações alienígenas, UFOS, robótica e até crenças atuais ou antigas, valores, lendas e mitos. Mesmo assim, continuará sendo exponencialmente uma obra do gênero de ficção científica que buscará principalmente no leitor adulto e iniciado no campo reflexivo da espiritualidade e da visão mais amplificada do universo em que vivemos. As ações dos personagens da série estarão levemente dirigidas àqueles que vivenciam um Ciclo de Existência Material para a evolução do seu Ser Essencial Imaterial. Principalmente neste período de transição planetária e cosmológica em que o planeta Terra passará da terceira para a quinta dimensão cósmica, conforme manifestações espiritualistas, esotéricas, ufologistas, religiosas orientais e místicas. A obra literária se dedica ao lazer, por um lado, e, por outro, se presta ao trabalho de despertar a humanidade por indução mental para a compreensão da consciência dos seres humanos visando a nova Era Cósmica. Uma era que já ganhou muitos nomes e haverá de ganhar outros tantos até que seja consolidada, por volta do ano de 2050. Nós, os seres humanos, e todas as coisas vivas, materiais ou imateriais, que estejam sob a influência e proteção de Gaia, o Espírito da Terra, deverão experimentar as grandes mudanças cósmicas. E isso será muito bom, gratificante e esplendoroso para todos os seres, notadamente para os seres humanos e sua evolução na direção da Luz.


			A série Cosmo em Mutação será composta por quinze Cosmo-Ciclos de abordagens específicas e afins, estruturada em quatro volumes. O primeiro Cosmo-Ciclo desta série será A Fênix de Gaia, que, em seu volume um, traz o título Ceifadores Silenciosos e tratará da explicação evolutiva, expansiva e degenerativa do planeta Terra e da sua população de humanos. Um planeta onde o Ser Humano já começou a ser escravizado desde o momento que começou a pensar e sentir. Um planeta muito novo e precoce, mas silenciosamente dominado desde o princípio. Os Skrulvahrs são nanosseres trevosos da Horda Kosmahs, vinda do lado escuro do Cosmo exclusivamente para cultivar e depois ceifar e recolher os alimentos gerados pelas formas-pensamentos, atos e atitudes dos seres pensantes, nesse caso, os humanos. O alimento destes Kosmahs é a forma-pensamento vibracional negativa, que os seus coletores, chamados por Shadwars, ceifam e colhem diariamente em suas indústrias de fachada que são mantidas e operadas por humanos dominados por Skrulvahrs e obrigados a fazer exatamente o que eles desejam. Depois processavam e envasam em grandes cilindros metálicos o material coletado resultante da vibração energética negativa da forma-pensamento da raiva, ira, dores das guerras, traição, medo da destruição, pânico da escravização, raiva de sacrifícios, entre outras atrocidades pensadas, sentidas e concretizadas. Por meio de portais secretos, eles teletransportavam a matéria-prima básica para seu planeta escuro em uma das dez nas Galáxias Fantasmas escondidas em buracos negros, onde supostamente impera o vazio absoluto em diversos universos paralelos. O Cosmo-Ciclo Um descreverá, em quatro volumes, os momentos de lutas, derrotas e vitórias dos terranos até a inevitável destruição planetária. Felizmente, para a nova civilização do planeta, haverá a respectiva recuperação sob a tutela Essencial de Gaia.


			No volume dois, em Planeta Cinzento, será mostrada a luta de Gaia para o renascimento da vida planetária do reino animal, vegetal, mineral e dos cinco elementais por toda a superfície do planeta renovado das cinzas. Analogamente à Fênix saindo das cinzas após a hecatombe atômica e mais vinte anos de higienização planetária. Os primeiros dez anos no calor do sol e mais dez anos no frio espacial para, em seguida, Gaia dar à luz da vida ao planeta Terranova. Os terranos salvos nas doze colônias subterrâneas serão com os alienígenas igualmente refugiados vindos do planeta Xhawlys, que, supostamente, foi engolido por uma supernova. Da miscigenação geneticamente organizada e sob a supervisão direta do Comandante Vehdom Alfa Luzzim, surgem os Terranovenses. Seres híbridos dos humanos resgatados dos Khavemors, com os sauropsidianos refugiados. A Terra, portanto, estava sob a tutela do Conselho Galáctico Superior, representado, neste projeto, pelo Comandante Vehdom e sua equipe. Eles foram os responsáveis por criar, entre vários outros, projetos experimentais de biovida. Os seres humanos surgem a partir de pesquisas laboratoriais e de melhorias em misturas genéticas na primeira dimensão, quando a Terra estava saindo do útero de Gaia. Seres que, infelizmente, quase foram totalmente dizimados pelos Kosmahs. Agora, esta mesma equipe, composta por centenas de técnicos de diversas origens planetárias e todos imortais, foi responsável por reprojetar uma nova espécie híbrida para ocupar o planeta Terranova.


			Vehdom e sua equipe foram os responsáveis por fazer a reorganização cientificamente e balanceada no DNA das duas espécies de seres inspirados nas prescrições desejadas pelo Criador Universal. Foi solicitado que fosse um povo capacitado a lutar e reconquistar os espaços da Luz perdidos para as Trevas em todo o Cosmo da Luz e em todos seus múltiplos universos paralelos. No volume três, em Invasores em Fuga, do Cosmo-Ciclo/01 mostrará como ocorrerá a tentativa de fuga para o espaço e o revide traiçoeiro da Horda Kosmahs, por terem sido expulsos para o espaço quando o planeta ainda era Terra. 


			No planeta Terranova e em várias das suas dimensões materiais e imateriais, acontece uma empolgante caçada implacável aos Skrulvahrs infiltrados. Estes são os últimos combates dos terranovenses com a Horda Kosmahs no âmbito do Sistema Solar. Neste primeiro embate defensivo na órbita do Terranova, os jovens terranovenses vieram para o front, lutaram e foram exitosos, somando perdas mínimas de vidas. Isso veio corroborar para o renascimento precoce da Legião dos Guaguers-Plan, que era a forma simplificada de se referir à Legião dos Guardiões Guerreiros Planetários.


			As naves da Legião, após a hecatombe de 2021, foram colocadas em estado de hibernação nas crateras da Lua até o ano de 2055. Nesse ano, então, voltam a ser acionadas pelo Comandante Vehdom para liderar as tropas de Guaguers-Plan no segundo confronto espacial contra os Kosmahs e seus lacaios trevosos. Nesse final de registros do Cosmo-Ciclo/01, veio encerrar a experiência dos terranovenses em batalhas espaciais no volume quatro, em Fogo Cruzado em Flamash. 


			O volume quatro descreve os motivos e a primeira batalha de libertação dos Guaguers-Plan. Foram evidentes circunstâncias de fuga planejada da Horda Kosmahs para o planeta dos seres de pele vermelha, identificados como Flamors, habitantes do planeta Flamash, na Galáxia dos Mil Rubis. Esta batalha final rendeu condecorações exitosas à primeira batalha espacial de libertação dos escravizados pelas Hordas do Mal. E, assim, termina o primeiro Cosmo-Ciclo/01 da série Cosmo em Mutação, mostrando a grande transformação que o planeta e os seres humanos sofreram no seu processo evolutivo natural dentro da Mutação Cósmica. E, também, foi neste primeiro Cosmo-Ciclo onde se escreveu o primeiro capítulo da história de bravuras e lutas da Legião dos Guaguers Planetários. 


			Os Guaguers-Plan continuarão a luta e haverão de avançar na reconstrução do planeta Terranova e de todo o Sistema Solar do Terranova, sempre buscando priorizar a defesa do Bem e da Luz e a harmonia dos seres cósmicos por todas as galáxias. A missão dos Guaguers-Plan não para por aqui. Serão eles os imortais Guardiões Guerreiros da nova geração da Irmandade da Luz, para remover o domínio das trevas e do mal de todo o Cosmo da Luz que os trevosos se apoderaram impiedosamente ao longo de milhões de anos contados em ciclos cósmicos.


			DEJALL DOM.


			PREFÁCIO


			É um antigo lugar-comum dizer que não se torna escritor por opção ou hobby, mas, sim, pela imperiosa necessidade de arrancar palavras de dentro de si mesmo; ainda assim, poucas palavras serão tão verdadeiras para iniciar o prefácio de um livro que nasceu do silêncio acumulado de muitos anos.


			Por tanto tempo, víamos Dejall Dom em seu silêncio, observando o mundo ao seu redor, emitindo poucas e sinceras opiniões sobre seu entorno, sempre levantando a questão: “O que será que fervilha por debaixo destes cabelos brancos?”, pois logo se via que aquele era um silêncio que gestava muitas palavras. 


			E estas palavras nasceram! De forma selvagem, violenta, se atiraram para fora, atropelando-se, às cotoveladas, num trabalho violentamente persistente, lutando para pintar o quadro de cores intensas e traços fortes que vemos neste livro — onde apenas os ceifadores são silenciosos.


			 Este é um livro sobre batalhas e sobre muitos tipos de coragem, muitas lutas em busca do Bem e da Verdade. Mas é também sobre a coragem de um escritor de trazer à luz toda a emoção do seu colorido universo interior para o mundo apreciar e, assim, também se tornar mais colorido. 


			O leitor só saberá ao final do livro se o Comandante Vehdom obteve sucesso em sua missão especial. Mas já pode apreciar, aqui e agora, o sucesso da missão de Dejall Dom em lutar contra o silêncio, dia após dia, até que um livro se formasse, pura e unicamente, a partir do fervilhar de sua mente luminosa. É meu sincero desejo que o leitor encontre tanta magia na leitura deste livro quanto o autor encontrou em escrevê-lo!


			Minhas cordiais saudações,


			DRA. VIOL KALIS.


		




		

			
1 - Colheita para devorar


			“Há três métodos para ganhar sabedoria:  primeiro, por reflexão, que é o mais nobre; segundo, por imitação, que é o mais fácil; e terceiro, por experiência, que é o mais amargo.”


			Confúcio


			No interior da nave LAB-01, o Comandante Vehdom, sentado à frente dos instrumentos de geração de relatórios diários, tinha ao seu lado a piloto Dra. Dyannez, altamente especializada em navegação espacial e ciência da robótica de automação positrônica autônoma. A Dra. Dyannez era uma espécie terrana projetada em 3D de um androide de última geração e dotada de inteligência emocional e autonomia decisória. Ela vem acompanhando o Comandante Vehdom desde que ele iniciou na função de organizador planetário e implantador de processos civilizatórios, no Conselho Galáctico Superior. Todos os dias pela manhã, o Comandante se reunia com a Dra. Dyannez para compor e montar o relatório do dia anterior no seu trabalho de implantação da civilização terrana. A Dra. Dyannez era um tipo de androide muito temperamental e que tinha um programa especial de projeção mimética em 3D. Ela se projetava na forma de uma linda mulher da espécie terrana. Da mesma forma, o Comandante também adotou o corpo humano como seu “Eu” humano projetado. Entre os cientistas, esta projeção sintética era fidelíssima ao modelo real e a denominavam de “capa-corpórea”. Nesse caso do Comandante, era de um Ser terrano, mas poderia ser de qualquer Ser que tivesse necessidade de camuflar. Mas ele a usava permanentemente. 


			Dyannez era quem compilava os relatórios de Vehdom e os enviava ao Conselho Galáctico Superior. Muito embora, nos últimos relatórios, o Comandante Vehdom não parecesse muito feliz com o seu projeto dos seres humanos. Eles apresentavam acentuado comportamento pouco aceitável no seu mundo e julgo de alfacentauriano. E assim foi como começou mais um dia do Projeto Terra sob a responsabilidade do Comandante Vehdom Alfa Luzzim e sua equipe, a começar com a Dra. Dyannez auxiliando-o na produção do seu relatório diário. 


			Enquanto Dyannez ligava os seus aparelhos de gravação do relatório para enviar ao Conselho Cósmico, ia conversando com o seu chefe para dar mais movimento ao ambiente de uma nave parada no fundo de uma cratera no lado escuro da Lua:


			— Hoje, o senhor e eu iremos começar o nosso relatório diário de forma mais literária, pode ser? 


			— Claro, Dra. Dyannez. Assim, os que lerem os relatos vão se sentir parte da história. Isso evitará ficar, às vezes, uma mesmice entediante e repetitiva. Está autorizada a relatar dessa maneira, e obrigado por tentar me animar com uma nova forma de escrever esses relatórios, que ultimamente estão cada vez mais aborrecedores. 


			— Que não seja por isso, Comandante. Não gosto de ver o senhor assim, muito mais silencioso do que normalmente o é. Para mim, parece estar muito preocupado, com alguma coisa que não quer me contar. Mas um dia vou desenvolver as minhas faculdades telepáticas e saberei tudo o que se passa na sua cabeça, para eu poder escrever. 


			Vehdom parou olhando para cima e para o lado direito. Deu uma ajeitada no cabelo, que tentava se desalinhar, enquanto pensava, até que não se conteve. 


			— Nem pense nisso! Dona sabichona curiosa! Você sabia que ler deliberadamente e sem justificativas de segurança máxima os pensamentos de outro Ser, sem a sua autorização, fere os preceitos da respeitabilidade das Leis de Ética Cósmica? Além do mais, nem tudo o que se pensa se escreve, e, muito menos, em relatórios para o Conselho, a não ser que seja uma incontestável verdade. 


			— Claro que sabia, Dom chefinho sabe-tudo! Fiz esta brincadeira somente para tirar este seu ar de preocupação com sei lá o quê, que não quer me contar…


			— Ora, sua femidroide curiosa, se não quero lhe contar é porque não posso lhe contar. Algumas coisas que eu penso que sei e que podem não ser verdade. Então, se eu lhe contasse, estaria inventando uma falsa verdade. Esta não é uma boa atitude. Muito menos para a evolução do nosso SEL (Ser Essencial Luminescente), aliás, do meu SEL, porque androides não possuem SEL ou espírito como os terranos estão denominando, principalmente neste século XV. 


			— Seu alfacentauriano exibido! Androides ainda não possuem SEL, sei bem disso. Mas num futuro próximo deveremos ter este privilégio dos seres vivos centelhados. 


			O Comandante ficou boquiaberto com o posicionamento da sua assistente autointitulada de femidroide. 


			— Nossa! Dyannez, até parece que andou estudando muito o tema da espiritualidade que os terranos usavam, principalmente, na idade média. Naquela época, os humanos já chamavam de espírito o que para nós é o SEL. Eles também intitulavam de espiritualidade a nossa ciência que estuda a Essencialidade do Ser Imaterial ou corpo etéreo ou, ainda, corpo imaterial. Mas o nome correto, que eles ainda não sabiam era SEL – Ser Essencial Luminescente. Isso é o que está dentro do conceito de Centelha da Vida. Mais profundamente no SEL e que possui quatro componentes chamados de “corpos” em dinâmica associativa: material, essencial, mental e emocional. 


			Estas quatro formas dos componentes existenciais estão dentro do quinto componente ou Elemento, que é o Eu Superior, componente máximo da Consciência Cósmica. Isso envolve os diversos tipos e estados da matéria até a sua forma mais limpa, que é a luz. É isso que todos nós, os seres vivos, na verdade, somos: Seres vivendo e evoluindo imortalmente. Exatamente como os seres vivos materiais sempre gostariam de ser e de viverem. E, felizmente, como seres materiais, eles não sabem. Mesmo assim, já fazem muitas aberrações existenciais, imagine se soubessem que eles são, na verdade mortais!…  Androide não tem SEL e nem alma. Também sei que no tempo mais à frente (futuro) isso vai mudar, mas, por enquanto, se contente com seus impulsos elétricos que lhes dão vida e muita curiosidade. Aliás, coisas que robôs e androides normais ainda não têm.


			Quando ficava brava, Dyannez tinha um hábito que assimilou de algum filme terrano que assistiu. Um tique de jogar os cabelos digitais para trás com ambas as mãos igualmente digitais, mas que eram gestos extremamente femininos e perfeitamente humanos. 


			— Ora, pode rir, mas quem ri por último ri melhor. Não é assim que os terranos falam? Então vamos lá, chefinho de sessenta milhões de anos. O show começa comigo, é claro! Eu sou a piloto da nave exploratória LAB-01 e a Assistente de Comando, Dra. Dyannez. Como sabem, sou um Femidroide de última geração que, no presente momento, assume a função de relatora do Comandante Vehdom Alfa Luzzim. 


			A apresentação formal de Dyannez deixou o Comandante muito satisfeito com a seriedade da sua apresentação. Era marca do seu perfil escolhido fazer o tipo de personagem brincalhona e gostava de falar demais. Mas, neste caso, estava levando muito a sério o seu projeto. Começou desse modo o tal do relatório técnico falado com apresentação exemplar. 


			— Hoje é o dia 15 de julho do ano de 1401 no Planeta Terra, conforme calendário local. A nave LAB-01, do Comandante Vehdom Alfa Luzzim, está a serviço do Conselho Galáctico Superior e oculta em uma cratera no lado escuro da Lua, o satélite natural do planeta Terra. O Comandante pode nos dizer sobre a estratégia de camuflagem da sua nave?


			— É claro, Dra. Dyannez! A pequena espaçonave LAB-01 está em órbita fixa no lado escuro da Lua porque somente poderá ser vista por outra espaçonave vinda do espaço se a nave, no caso, tiver dotada de sensores térmicos e sensores multifrequenciais de altíssima sensibilidade. Mas essa região lunar, ou mesmo o planeta Terra, ainda não se encontram neste estágio de evolução tecnológica e nem de navegação espacial. Apesar disso, e por precaução cautelar mais do que exagerada contra eventuais invasores espaciais, a pequena nave LAB-01 fica sempre quinze ou trinta segundos no futuro, escondida nas dobras do tempo. Por isso é praticamente impossível, com as tecnologias do planeta, saber que ali, atrás da sua Lua, há uma nave “alienígena”. Mesmo que a LAB-01 saísse da sua camuflagem temporal por um dia inteiro, não poderia ser detectada pelos recursos tecnológicos dos terranos. 


			— Isto é muito bom, Comandante, e nos deixa mais tranquilos para realizar os nossos trabalhos, mas me diga com mais detalhes técnicos por que os terranos ainda não nos detectam? 


			— As estações e as antenas de radares do planeta Terra só avançarão tecnologicamente por volta dos anos 1900 e seguintes até o final do século XIX, e serão mais amplamente desenvolvidas no século XX, como nos assegurou o analista projetista temporal que acompanha a evolução dos seres humanos no eixo da atemporalidade. 


			— Agora entendi tudo certinho, Comandante. Mas, então, vamos colocar no ar o nosso relatório falado. Ação! Gravando!


			— Sou a relatora Dra. Dyannez, do Projeto Oficial Terra, sob a supervisão do Comandante Vehdom Alfa Luzzim. Vou começar pelas apresentações que tenho dos registros no meu banco de dados. Planeta Terra, dia 15 de julho do ano de 1401, conforme o calendário local. O Comandante, conhecido por seus amigos como “Velho Dom”, na verdade, é o nosso Comandante Vehdom Alfa Luzzim, o mais experiente e respeitado de todas as equipes de implantação e revitalização planetárias que existiam sob as ordens do Conselho Galáctico. Ele era um exemplar Guardião Guerreiro da Luz, que prestava serviços há milhões de anos para o Conselho Galáctico Superior. Mas havia um detalhe em particular, o Comandante Vehdom era, de fato, um Guaguer-Lux (Guardião Guerreiro da Luz) recrutado pela Irmandade da Luz originária da segunda Camada do Círculo de Luz Cósmica Universal. O Círculo fica localizado na junção interdimensional de todos os universos paralelos do Cosmo Infinito. 


			Bem, agora que já lhes apresentei o Comandante Vehdom, vou detalhar o seu trabalho. Ele trabalha para o Conselho Galáctico Superior, que é responsável pela manutenção e segurança de várias galáxias. Entre elas, a Via Láctea, local este onde fica o planeta Terra. Além de haver outros planetas habitáveis nesta galáxia, o nosso trabalho é especificamente direcionado nesse vórtice temporal e somente para o planeta Terra.


			Dentre todos os imortais que trabalhavam para o Conselho Galáctico, o Comandante Vehdom era, de fato, o mais velho, e bem mais velho mesmo. A sua presença na Via Láctea e no Sistema Solar era acima de sessenta milhões de anos. Por esse motivo, entre os seus amigos e companheiros de trabalho, ele era informal e carinhosamente chamado de Velho Dom. Seu estilo de comando era inigualável. Em razão disso, ninguém havia pedido dispensa ou transferência anteriormente, mesmo sabendo que a implantação do planeta Terra seria longa e tediosa. Poderia haver uma eventual baixa se morressem, mas nem isso podia lhes acontecer, pois todos eram imortais. Além do mais, o Comandante era muito cuidadoso nos enfrentamentos com inimigos, e por isso, até hoje, não perdeu nenhuma nave da frota que recebera do Conselho Galáctico para o seu trabalho nesta Galáxia. 


			De repente, Dyannez para abruptamente o seu relato. Silencia as gravações e fica olhando atenta para o corredor onde estava a cabine do Comandante Vehdom. O barulho foi de um seco clique do tipo estalido de porta metálica com fechadura eletrônica sendo aberta pelo lado de dentro. O Comandante surge no corredor. Ele já tinha se reparado do seu aparente aborrecimento e veio juntar-se à sua assistente para terminar o relatório. Ele sentou-se e começou a ler o que ela havia descrito e gostou do estilo da redação menos rígida e bem mais informal e pediu para ela continuar, sem dar explicações da sua saída repentina.


			— Está, aparentemente, bem melhor, Comandante! 


			— Sim, e me desculpe por eu sair daquela forma e por me trancar em meus aposentos. Enquanto eu falava com você, recebi um chamado de alta confidencialidade por via telepática da Irmandade da Luz. Como você sabe, é de lá que venho como um Guaguer-Lux. 


			— Uau! Deve ter sido uma emergência mesmo, pela forma que foste interrompido e saiu em silêncio. 


			— Mais ou menos. Eu diria que foi, para mim, um alívio. O meu superior imediato é um Ser de pura Luz solar e confirmou as minhas suspeitas. Pediu-me cautela diante das vibrações de inquietação que eu estava irradiando. Pediu-me também para tomar muito cuidado nas minhas ações, pois a Lei do Livre-Arbítrio ainda está em vigor. 


			— Comandante, estivemos o tempo todo dando espaços para os seres humanos evoluírem sem nossa interferência, então por que agora essa cautela? 


			— Às vezes, Dra. Dyannez, até mesmo o que não fazemos revela claramente o que pensamos e sentimos. Os Seres da Irmandade da Luz nos veem por inteiro como um Ser de Consciência Cósmica evoluída. Para eles não somos fragmentos soltos no universo.


			— Agora me complicou a compreensão Cyber-Eletrônica, Comandante. Depois me explica estes conceitos novos que estou curiosa para registrar em meus bancos de memória.


			— Claro, mas em resumo, os seres humanos que defendo têm o direito de escolha entre viver e evoluir sob as Leis da Luz ou viver congelados sob as Leis da Escuridão. Foi isso, Dyannez, que fui resolver em minha cabine pessoal. 


			— Eu o vejo bem mais aliviado e com o semblante menos tenso. Continuemos, então, com seu relatório técnico falado que estou gostando dessa nova dinâmica de fazermos o que temos que fazer de uma forma ou de outra. 


			— Pois bem, Comandante Vehdom, estava exatamente contando a sua história, e a produção até que está ficando bonitinha… Então vamos em frente! 


			Imediatamente, Dyannez, sem titubear, continuou o seu relato de forma natural e descomplicada, parecida até com um conto de aventura.


			— O Comandante Vehdom era um Ser especialmente evoluído e que servia como Guaguer-Lux para a Irmandade da Luz. Ele gostava muito do que fazia e até se conectou a um avatar (capa-corpórea réplica sintética perfeita de um ser observado). Os avatares eram projetados para permitir a interação sem contaminação com as espécies em evolução. Ele mesmo foi quem desenhou e pediu para o estilista em avatar desenvolver na medida certa a sua “capa”. 


			Era um homem que aparentava mais de cem anos e projetava ser um habitante genuíno da Europa antiga que havia se conservado em um suposto bloco de gelo. Talvez os traços do Homo Sapiens o tenham influenciado na escolha. Os cabelos eram brancos acinzentados lisos, que aparentavam maciez ao cair levemente até os ombros. Seus cabelos divididos ao meio eram presos por uma cinta de couro sintético com inscrições simbólicas e místicas. Eles se uniam à barba, que mais parecia de algodão cardado e descia em dois chumaços até a altura do peito. Tinha uma estrutura bem forte e ombros largos, como de um guerreiro ou gladiador romano. A sua altura era em torno de um metro e noventa ou um metro e noventa e cinco, por conta dos saltos das suas botas de couro sintético imitando pele de alces. Ele usava basicamente um blazer preto ou azul marinho. Uma sobrecapa que se seguia até abaixo dos joelhos com uma espécie de capote ou capuz em forma de gorro pontiagudo, que ele cobria a cabeça e os ombros, ficando parecidos com uma toga de juiz romano ou um mago Bretão da Idade Média. O Comandante sinaliza para Dyannez suspender a gravação. Pede para ela parar de descrever tanto sobre ele e falar um pouco de como ele foi iniciado neste tipo de trabalho. 


			— Boa ideia, Comandante. Acho que será uma boa pegada! 


			— Dyannez, você não acha que estamos usando demais as expressões idiomáticas e gírias que aprendemos da linguagem natural dos terranos e as terminologias que ainda não fazem parte da fala do povo neste século? Além do que, não são elegantes estas formas de comunicação entre nós, e muito menos em relatórios falados. 


			— Pois é, chefinho. Já tinha percebido isso, mas de tanto estudar estes jargões e expressões para implantar modelagens, acabamos incorporando em nossa fala coloquial. Vou ligar os meus sistemas de filtragens e evitarei o uso desses termos, mas quanto ao senhor, não tenho como instalar um programa de filtragem em seu cérebro. Pelo menos por enquanto. 


			— Não se preocupe comigo, Dyannez. Eu também tenho os meus recursos não eletrônicos, mas que funcionam muito bem, por isso sugiro que continuemos o relato, sim! 


			— Está certo, Comandante! 


			A Dra. Dyannez interrompe o relatório para sentir do chefe como ela estava se saindo no relato pessoal que era quase a história biográfica dele:


			— Comandante, estou me saindo bem como Relatora Oficial? E, principalmente, por contar a sua história? Preciso corrigir ou alterar alguma coisa? É só dizer que mudo a forma de dizer a mesma coisa, mas com outras palavras (risos). 


			— Está tudo ótimo, muito adequado até aqui! Mas vou assumir os trechos a seguir, que agora tenho permissão da Irmandade Superior da Luz para ligar sinalizadores discretos de alertas com intensidades da discrição ampla e necessária. 


			Ao dizer isso, o Comandante mudou a chave do sistema de gravação para ele e continuou a narrativa: 


			— Conforme já foi relatado por minha assistente, Dra. Dyannez, passo agora a assumir o meu lado do relatório falado e descrito. Pelo menos eram estas as minhas ordens quando assumi o novo desafio no Conselho Galáctico Superior. Eu fui designado para criar e habilitar para a vida este planeta chamado Terra, e este nome já constava na solicitação de serviços. E assim aconteceu… — Interrompeu Dyannez, desligando o sistema de gravação.


			— Comandante!


			— O que foi isso agora?


			— Eu interrompi para lhe dizer que agora terá que ser mais claro quanto aos seus pressupostos que não queria me contar. 


			— Sim, Dra. Dyannez — respondeu de forma lacônica o Comandante. — Agora tenho autorização para alertar discretamente o Conselho e falar sobre este assunto que chega a me revirar o estômago. De qualquer forma, vamos aos relatos. 


			— Eu venho observando, com muitos outros observadores atentos da minha equipe, que desde os primórdios evolutivos do ser Humano da Terra existem outras vidas vibrando na frequência dos Seres da Escuridão em nosso entorno. No princípio, achei que era apenas reverberação trissônica ultrabaixa natural, apesar de ser uma frequência normalmente usada pelas Forças do Cosmo da Escuridão. Mas pensei que também poderia ser um acidente geomorfológico reverberando as vibrações de mudanças nos elementais: Fogo, Terra, Mar e Ar. A verdade é que sentíamos que estávamos sendo secretamente monitorados pelos seres do Cosmo das Trevas e que já os conhecemos muito bem e aos seus métodos. 


			— Comandante, apesar de já termos esta informação, ainda penso que o pessoal que vai ler os nossos relatórios no Conselho não esteja muito bem familiarizado com esta terminologia conceitual Cosmológica. Isso poderia trazer dificuldade de compreensão e em saber do que se trata o assunto em foco. — Após um breve silêncio, Dyannez continua:


			— Não seria prudente explicar como surgiram estes Cosmos da Luz e da Escuridão? 


			— Com certeza. Logo falarei mais sobre os conceitos desses dois tipos de Cosmos. Mas, por ora, posso lhes dizer que Seres Malignos são aqueles que vêm do Cosmo da Escuridão ou das Trevas. Esta denominação é de conhecimento de todos do Conselho Galáctico, que segue as Diretrizes Gerais da Irmandade da Luz. Posso lhes garantir que seres do Cosmo da Escuridão estavam nos espionando travestidos sob a forma de simples animais e até mesmo como os invisíveis seres Elementais, que são nativos da comunidade Gaia, principalmente na Dimensão-1 do planeta Terra. E esta possibilidade é uma linha de ação bem comum entre as estratégias das criaturas invasoras do Cosmo da Escuridão. Eles, os invasores, podem, ainda, estar até mesmo manipulando as nossas próprias espécies humanas, que ainda estão no processo de evolução que estamos implantando nesse planeta. 


			— Mas Vehdom, ninguém mais dos seus assistentes percebiam estas vibrações estranhas? 


			— Percebiam sim, mas com receio de estarem errados, assim como eu, silenciaram. Particularmente, toda vez que fui auditar o processo evolutivo dos humanos, sentia que estava sendo observado. Sentia as vibrações de baixa frequência do Cosmo Trevoso durante todo o processo evolutivo natural dos seres humanos. 


			— Nossa! Então eles só estavam esperando para ver qual dos vários projetos de seres vivos que daria certo. Sabe de uma coisa, Comandante? 


			— Não sei ainda, você não me contou! 


			— Fiz alguns cálculos em bases quânticas elevadas entre outras simulações de cenários probabilísticos e cheguei a uma possibilidade bem real. 


			— Mas, então, diga qual foi esta possibilidade! 


			— Está bem, depois não me diga que andei bebendo vodca com tequila e cachaça. Na minha análise, os Trevosos até ajudaram na experiência do Ser Humano, para que ele evoluísse com as características tendenciosas a serem muito mais atraídos pelas ofertas enganosas do mal do que as mais ponderadas do bem. E até mesmo ajudaram a detonar os outros projetos que estavam correndo em paralelo pelas outras equipes do Conselho Galáctico.


			— Sabe, Dyannez, esta sua análise traz muitos elementos probabilísticos de possibilidades verdadeiras. Vejo sentido, agora, nos comportamentos dos seres humanos que mal começaram a pensar e já mataram, traíram, enganaram, entre outras maldades. É claro, os seres humanos estavam sendo animados e foram projetados para serem portadores de SEL (Ser Essencial Luminescente) com Centelha Vital, que é o alvo e objeto de desejo de conquista dos Seres do Cosmo das Trevas. Dentro de cada Centelha existe um SEL em vibração luminescente, que é a animação para a vida tanto material como imaterial. Mas se a centelha for dominada, o Ser, como um todo, deixa de ter vontade própria e vira um escravo. Depois de um tempo, e se o invasor de corpos sugar toda a Centelha de Luz, o Ser deixa de ser humano e se metamorfoseia em um zumbi programado para o mal e sem vida animada pela Luz do SEL verdadeiro. Por isso, Dyannez, eles nos observavam não de forma declaradamente perceptível, mas escondidos nas coisas e até nos Seres Elementais de Gaia. Agora está ficando mais ou menos claro este relato e nesse nível de detalhamento, Dra. Dyannez? 


			— Só faltou o senhor dizer o que significa a Consciência Cósmica nas suas manifestações e formas materiais e imateriais. 


			— Este é um assunto muito complexo e controverso, que prefiro falar somente após o ano de 2055. 


			— Está certo! Se não acha a hora adequada, então vamos esperar o ano da libertação chegar. — Particularmente, Dyannez estava mesmo gostando de ver o seu chefe mais animado. Principalmente pelo novo formato de se fazer o relatório técnico falado que ela estava propondo. 


			— A partir da Pré-História — continuou o Comandante —, desde os Homo Habilis, infelizmente os Skrulvahrs vem nos espionando. Estes Seres malignos pertencem a uma dentre as dez hordas do mal existentes no Cosmo da Escuridão. Estes que estão à nossa espreita no planeta Terra são da Horda dos Kosmahs, que viviam em alguma Galáxia Fantasma nos confins de sabe-se lá onde do Cosmo da Escuridão. Eles estão vigiando bem de perto o nosso projeto, para na hora certa invadir o planeta e dominar tudo.


			— Sinto muito, Comandante, mas me parece que eles tinham informações privilegiadas, considerando que somente o Conselho Galáctico sabia dos detalhes do projeto Terra. 


			— É uma possibilidade sim, Dyannez. Por todas estas fases de evolução dos humanos, os Skrulvahrs enviados pela Horda Kosmahs sempre estiveram nos observando. Esta é uma Horda terrível da Ordem do Mal e classificada como Seres Sugadores Energéticos. Os assassinos silenciosos. Ou ainda de sugadores ou vampiro energético, se alimentam da Luz da Vida do seu hospedeiro para escravizá-lo. Mas no caso dessa Horda do Mal, além dos Skrulvahrs se alimentarem da Luz da Centelha Vital, ainda forçam os seus hospedeiros escravizados a praticarem o mal para gerar o alimento que os ceifadores Shadwars recolhem até a exaustão mortal do escravizado para processar e exportar para o seu planeta trevoso.


			O escravizador, Dyannez, força o escravizado a produzir vibrações negativas, por meio de ações de maldades em escalas que vão desde matar uma ave ou animal até mais de um milhão de seres humanos. Dessa maneira, eles forçam e promovem as formas-pensamento terríveis do ódio, vingança, traição, entre outras vibrações. É na colheita dessas formas-pensamento que os Ceifadores Shadwars entram na história fazendo a colheita. Os diversos tipos energias vibracionais são, para eles, fontes alimentícias. Estas energias são coletadas, armazenadas e, em seguida, exportadas para sua galáxia de origem para alimentação dos que ali vivem. Todas as Hordas convivem com três classes, e, no caso dos Kosmahs, a terceira classe é dos Skrulvahrs, que são as tropas de invasores silenciosos, e a sua função básica é de serem os produtores escravizantes. Todos os seres são da Ordem dos Sugadores Energéticos, onde se enquadram os Kosmahs, que não se alimentam de outro tipo de matéria que não seja da Energia Vibracional Negativa. Os Skrulvahrs também são conhecidos como Escravizadores Letais ou seres pré-ceifadores, que devastam civilizações inteiras para elas produzirem vibrações negativas para alimentar os seus superiores e filhotes no seu planeta oculto nas trevas do Cosmo.


			Tem mais ainda, Dyannez um Skrulvahr não drena a luz do seu humano hospedeiro caso ele opte em ficar na Luz. Nesse caso, o Ser da Escuridão se autodestrói, tornando-se um parasita trevoso inativo. Isso é bom e é ruim, porque o humano que se tornou imune aos Skrulvahr passa, agora, a ser perseguido até a morte pelos seus semelhantes subjugados pelas trevas. O dominador que perde o domínio sobre a sua presa é obrigado pela Lei do Livre-Arbítrio a deixá-lo em paz. Mas isso não impede que noutro momento o mesmo ser, agora livre, não venha a reativar o seu lado trevoso por outros motivos, mas principalmente por ganância, medo, vingança, ódio, entre outros sentimentos negativos. 


			Os Shadwars são os seres da segunda linhagem da Horda Kosmahs, que são muito respeitados por serem os Coletores Ceifadores. São eles que recolhem os alimentos das vibrações negativas. Sempre estão e estarão a serviço dos Kalongos, seres da primeira linhagem que não saem do planeta escuro. São umas espécies de aranhas gigantes e geradores de filhotes que são os Shadwars, os Ceifadores. Os Shadwars são as ‘sombras’ coletoras que ceifam os pensamentos e recolhem em grandes usinas processadoras estas formas-pensamento de vibrações negativas. Apesar de alguns de nós os ter sentido, não conseguíamos identificar de onde eram, de quem estavam emitindo as suas vibrações de baixa frequência. Até porque, Dyannez, não, uma tecnologia portátil ainda não nos foi disponibilizada, apesar de já existir para tal detecção de possuídos sem cometermos injustiças e depois lamentarmos pelo nosso erro de julgamento. 


			— Comandante Vehdom, este seu relato me faria perder o fôlego se eu não fosse um femidroide. Com certeza estaria com o meu coração aos sobressaltos, prestes a ter um AVC. Tem horas que fico feliz em ser apenas um autômato positrônico. 


			Os conceitos menos complicados, Vehdom achou por bem esclarecer. 


			— Não existe neste Universo, Dyannez, pela maioria de nós conhecido, um único Ser recém-nascido dotado de SEL, portanto, animado por uma Centelha Vital, que seja cem por cento de Luz. Mas todas as Centelhas vitais de qualquer SEL vêm do Cosmo Central com noventa por cento de Luz (Bem) e apenas dez por cento de Escuridão (Mal). Nesse caso, este Ser estará em perfeito e verdadeiro equilíbrio no propositalmente desequilibrado sistema das forças do Bem contra as forças do Mal. 


			— Como desequilibrado sistema? O que o senhor está querendo dizer com isso? 


			— Eu citei o termo desequilibrado porque o senso comum de equilíbrio aqui na Terra é oriundo dos povos antigos, que intuíram ou foram intuídos a pensarem o equilíbrio como uma balança de dois pratos com pesos de ferro em tamanhos diferentes e sustentados por um eixo central. Este instrumento, conforme os registros dos nossos bancos de dados, teve uma participação dos projetos alienígenas que não deram certo, mas foi um dos primeiros instrumentos de medição. Segundo os relatos de campo, intuído pelos Anunáqui ou “Filho de Anu”, um grupo de divindades sumérias, acádias e babilônicas que foram extintas pelos próprios Skrulvahrs, por serem evoluídas demais. Os registros apontam que a balança surgiu entre sete e cinco mil anos antes de Cristo e no Egito, sendo um instrumento que foi utilizado inicialmente para pesagem de ouro e depois para dar mais justeza nas operações comerciais.


			Isso resultaria no equilíbrio entre os dois extremos porque estará centrado ao meio, no justo equilíbrio entre os extremos. Cada Ser pode exercer o seu livre-arbítrio e escolher manter o seu equilíbrio (em desequilíbrio, como nasceu) ou dar mais espaço ao peso da Luz, vindo a se tornar um Ser Iluminado. Pode, ainda, optar em dar mais espaço ao peso da Escuridão, resultando em refletir somente as Trevas da sua Essência Vital. Poderá um dia este Ser se tornar cem por cento dominando pela força da Luz ou cem por cento dominando pela força da Escuridão, tudo isso dependerá de suas escolhas. Se for a segunda opção, a sua Centelha Vital Luminescente será aos poucos drenada pelo Skrulvahr, o sugador de energia luminescente. A sua luz se apagará definitivamente, tornando-o uma espécie de zumbi humano, escravo permanente do seu dominador trevoso. E fará exatamente tudo o que ele mandar ou comandar, desde que seja para o mal.
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